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A análise genética aplicada ao estudo histórico de relações 
de parentesco: o caso das necrópoles Alto Medievais

The genetic analysis applied to the historical study of 
kinship: the case of Early Medieval necropolises

Cláudia Gomes1,2a*, Sara Palomo-Díez1,2b, César López-Matayoshi1,2,3c, 
Ana María López-Parra1,2d, Eduardo Arroyo-Pardo1,2e*

Abstract If, on the one hand, kinship is a 
practically universal human experience, it has 
been found that the funerary context associ-
ated with the idea of   “Family” depends direct-
ly on both the place and the time of a given 
society. Recently, genetic analysis began to 
be used in the archaeological field, mainly to 
identify kinship relationships within a necrop-
olis. As for early-medieval funerary contexts, 
the archaeological and genetic study of dif-
ferent necropolises in central and northeast-
ern Spain seem to indicate that the concept 
of “kinship” could not be decisive in terms of 
where and with whom an individual would be 
buried. In some cases, it could inform about 

Resumo Se, por um lado, as relações de pa-
rentesco são uma experiência humana pratica-
mente universal, tem-se verificado que o con-
texto funerário associado à ideia de “Família” 
depende diretamente tanto do local, como da 
época de uma determinada sociedade. Recen-
temente, a análise genética começou a ser uti-
lizada no âmbito arqueológico, principalmente 
para identificar relações de parentesco dentro 
de uma necrópole. Quanto aos contextos fu-
nerários alto-medievais, o estudo arqueológico 
e genético de diferentes necrópoles do centro 
e nordeste de Espanha parecem indicar que 
o conceito de “parentesco” podia não ser de-
terminante no que diz respeito ao local e com 
quem um indivíduo seria enterrado. Em alguns 
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Introduction

Na maioria das sociedades humanas, 
os indivíduos nos primeiros momentos de 
vida estão inseridos em grupos, normal-
mente designados por “família”, sendo este 
um conceito que depende não só da socie-
dade, como da própria época. Associado 
aos conceitos de família, parentesco e clã, 
há outro ponto interessante, principalmen-
te nas sociedades históricas: com que crité-
rios as pessoas eram enterradas? De acordo 
com laços biológicos? Com suas famílias? 
A investigação de rituais de enterro e pos-
síveis relações biológicas entre indivíduos 
enterrados na mesma sepultura, ou na 
mesma necrópole, são alguns dos campos 

que a genética pode ajudar a entender. Por 
exemplo, nos casos onde se encontraram 
crianças enterradas com adultos, apenas 
um estudo genético pode propor novas 
perspetivas de investigação: descartar ou 
não uma relação biológica entre eles, sur-
gindo uma outra hipótese - a adoção.

No que diz respeito à época Alto Me-
dieval, se por um lado é uma das épocas 
onde se observam grandes mudanças, 
tanto a nível político, económico, religioso 
e social, é, por outro lado, uma das épocas 
da História menos estudadas, até hoje, 
pela genética. Neste trabalho, descreve-
-se o estudo genético de duas necrópoles 
de época Alto Medieval, onde se investiga 
a possível relação entre o número de indi-

casos, podia informar acerca da existência de 
um vínculo biológico entre indivíduos enter-
rados numa mesma sepultura, assim como, 
relativamente a outros indivíduos da mesma 
necrópole, já que o ritual de enterramento pa-
rece ser informativo relativamente à identidade 
tanto do falecido, como daquele que enterra, 
tendo-se verificado enterramentos próprios de 
certas “Casas”, “Famílias”, ou de certa sociedade 
em concreto. Assim, a genética revela-se como 
uma ferramenta indispensável na interpretação 
dos contextos funerários, já que apenas esta 
permite descartar parentescos biológicos entre 
indivíduos enterrados juntos, mesmo existindo 
algum tipo de evidência escrita que indique 
que eram “familiares”.

Palavras-chave: Família; parentesco; necró-
pole; Alto-Medieval; DNA.

the existence of a biological bond between 
individuals buried in the same grave, as well 
as, regarding other individuals from the same 
necropolis. Indeed, burial rituals seem to be 
informative regarding the identity of both 
the deceased and the one who buries, hav-
ing been found burials specific to certain 
“Houses”, “Families”, or a certain society. Thus, 
genetics proves to be an indispensable tool 
in the interpretation of funerary contexts, 
since it allows discarding biological kinship 
between individuals buried together, even if 
there is some type of written evidence that 
indicates that they were “family”. 

Keywords: Family; kinship; necropolises; Early 
Medieval; DNA.
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víduos e a forma como estavam enterra-
dos, com a existência ou não de relações 
de parentesco biológico entre eles. 

A possível relação entre os conceitos de 
família e de enterramento
Família – o que significa?

São vários os conceitos utilizados 
pela sociedade para designar a relação 
entre dois ou mais indivíduos. Desde “fa-
mília”, “parentesco”, “laço biológico”, “casa”, 
“clã”, “tribo”, entre outros. No entanto, 
dependendo da época e do local, todos 
estes conceitos podem ter significados 
particularmente distintos. 

De acordo com Johnson e Paul 
(2016), a “família” é uma instituição e 
construção humana fundamental, que 
forma a unidade social básica da ação 
coletiva, para além do individual. Por 
outro lado, Maynes e Waltner (2012) defi-
nem as “famílias” como “pequenos grupos 
formados por pessoas, ligadas por vínculos 
matrimoniais culturalmente reconhecidos, 
ou formas semelhantes de vida conjugal, 
descendentes, adotados ou não, que com-
partilham um espaço comum (família) por 
um período de tempo específico. Esse tem-
po de residência varia de acordo com as 
fases do círculo familiar e de acordo com a 
sociedade em questão. Os laços familiares 
não são rompidos simplesmente por deixar 
o espaço compartilhado pela família, em-
bora as relações familiares possam mudar. 
No entanto, o fato de habitarem o mesmo 
espaço não significa que pertençam à mes-
ma “família” (Maynes e Waltner, 2012: 10).

Por outro lado, “parentesco”, kinship 
em inglês, considera-se um elo entre as 
pessoas, quase sempre ligado a laços 
biológicos de consanguinidade (Gomes, 
2020). Por exemplo, uma criança dada 
para adoção após o nascimento, tem 
uma relação de parentesco (biológica) 
com a mãe, mas não há relação familiar 
entre os dois. Já no que diz respeito à fa-
mília de adoção, a relação será de família 
e não de parentesco, já que se entende 
que este implica uma relação biológica 
entre os indivíduos (Gomes, 2020). 

Por outro lado, o termo “clã”, deriva-
do da palavra gaélica clann (“filhos de”), 
entrou no uso do inglês medieval aproxi-
madamente no século XV, para descrever 
o caráter baseado no parentesco das pri-
meiras sociedades irlandesas e escocesas 
das Terras Altas (Burnham, 2015). Segun-
do Burnham (2015), os membros dos clãs 
escoceses não eram necessariamente to-
dos baseados em consanguinidade, inde-
pendentemente de uma forte ideia de fa-
mília. Os conceitos de linhagem e clã não 
são bem definidos, dependendo princi-
palmente da sociedade e cultura onde 
estão enraizados (Burnham, 2015; Gomes, 
2020). Uma aproximação a uma possível 
explicação, poderia ser que os membros 
de uma linhagem alegam conhecer as 
conexões genealógicas que interligam 
todos os membros do grupo, e essas liga-
ções são vistas em termos de geração e 
ordem de nascimento relativa (Burnham, 
2015). De acordo com Burnham (2015), 
em muitas sociedades os membros do clã 
reconhecem um ancestral do clã funda-
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dor, sendo muitas vezes de status mítico 
ou não humano, estando essa caracterís-
tica também relacionada ao totemismo 
(Lévi-Strauss, 2002; Burnham, 2015). O 
motivo do clã relaciona-se mais com a et-
nia, do que com o parentesco biológico e, 
em certos casos, o conceito de “clã” tam-
bém se aplica a grupos territoriais recru-
tados com base tanto na descendência 
unilinear, como na co-residência de longo 
prazo. De acordo com Burnham (2015), 
“clã” pode também designar, de forma 
simbólica, “a qualquer grupo de pessoas 
que agem umas em relação a outras de ma-
neira particularmente próxima e de apoio 
mútuo” (Burnham, 2015: 730-732).

Assim, em várias sociedades, o con-
ceito de “parentesco” é restrito aos parentes 
consanguíneos mais próximos do indiví-
duo, como mãe, pai, irmãos, avós, ou ainda, 
tios e primos, com os quais se mantém um 
contato estável ao longo do tempo. Por 
sua vez, o conceito de “família” estende-se 
a um número variável de indivíduos, po-
dendo inclusive incluir vizinhos com um 
vínculo especial (Maynes e Waltner, 2012; 
Johnson e Paul, 2016; Gomes, 2020).

Evolução do conceito de família
Em diversas sociedades, os conceitos 

de família e parente podem ser tão deter-
minantes que podem levar à estruturação 
de casamentos, heranças, assim como, 
orientar a forma e com quem um indiví-
duo será enterrado (Harper e Tung, 2012). 

Os modelos de parentesco genea-
lógicos surgem pela primeira vez na so-
ciedade europeia Ocidental durante o 

Período Medieval (Johnson e Paul, 2016). 
Por exemplo, já no século XI, académicos 
cristãos dedicaram-se a formalizar a possí-
vel genealogia de Jesus Cristo, através de 
uma árvore (Klapisch-Zuber, 1991; Faivre 
d’Arcier, 2001), adotando-se mais tarde 
esta simbologia para representar as ge-
nealogias humanas, a “árvore genealógi-
ca”. Já no século XVI, a representação de 
famílias, segundo o conceito de árvore ge-
nealógica, já era bastante popular em toda 
a Europa ocidental (Johnson e Paul, 2016)

Europa Ocidental Cristã – A “Velha Europa”
A sociedade europeia medieval co-

nhecida como “Velha Europa”, a Europa 
cristã ocidental medieval, era uma socie-
dade estruturada em certa medida à vol-
ta de linhagens e/ou laços de parentesco 
(Casey e Hernández Franco, 1997). Da Ir-
landa a Génova, Toscana ou Nápoles, de 
Portugal, Castela e Aragão à Polónia ou 
Lituânia, a estrutura familiar adotou am-
bas formas de organização.

Prevaleceu durante muito tempo o 
modelo de “família patriarcal”, caracte-
rística da Europa feudal, onde o senhor 
feudal detinha o poder sobre suas terras, 
tanto em termos de alimentação e modo 
de vida, quanto ao modo de aplicação da 
justiça e local de sepultamento (Júnior, 
2001). Por outro lado, os estudos antro-
pológicos mencionam não só o paren-
tesco baseado no parentesco biológico, 
assim como, descrevem a existência de 
parentescos a nível espiritual ou ritual, or-
ganizado por princípios como a lealdade, 
amizade, reconhecimento ou mesmo pa-
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tronato (Casey e Hernández Franco, 1997). 
A estrutura do parentesco espiritual consis-
tia, normalmente, em fraternidades, onde 
os indivíduos não apresentavam qualquer 
parentesco biológico entre si, estando 
unidos por relações de vassalagem; no 
entanto, este tipo de relação social con-
tava tanto quanto o parentesco biológico 
(Casey e Hernández Franco, 1997).

Enquanto o poder régio era primor-
dial até ao século X, os laços rituais de 
parentesco estabelecidos em torno da 
casa real, vão dando entrada a partir deste 
século aos “laços de afinidade de sangue”, 
baseados tanto no parentesco biológico, 
como na masculinidade, ou na veneração 
do fundador de uma casa aristocrática em 
concreto. Era a estrutura familiar baseada 
na linhagem, sendo esta muito mais “se-
gura”, garantindo, num mundo senhorial, 
a continuidade de uma descendência 
unilinear. Segundo o próprio rei de Cas-
tela, Alfonso X, a linhagem de parentesco 
consistia “num conjunto ordenado de pes-
soas que se têm entre si, como uma corren-
te, descendente de uma única raiz” (Casey e 
Hernández Franco, 1997: 19). Por sua vez, 
a nobreza foi solidificando a linhagem 
como um meio de preservação e trans-
missão de seu status e prestígio (Casey e 
Hernández Franco, 1997).

Assim, atualmente considera-se que 
na sociedade da “Velha Europa” a perce-
ção que existia sobre a linhagem é que 
esta seria o resultado de uma forma de 
organização de parentesco, reduzida 
quase exclusivamente a membros con-
cretos da sociedade, com mais poder e 

hierarquia. Por outro lado, nesta socie-
dade a ideia de linhagem era entendida 
como uma forma simbólica de tronco, 
uma linha ordenada de descendência 
unilinear, que teve sua origem num fun-
dador de renome. Transmitia-se através 
do tronco às sucessivas gerações da li-
nhagem tanto a honra, como o estatuto 
do fundador da linhagem, já que “dos ho-
mens bons, nascerão outros semelhantes”. 
Finalmente, a linhagem não era apenas 
um rasgo que conferia posição na es-
trutura social, permitia também que o 
nome da família e da casa fossem manti-
dos por gerações – o seu nome, os seus 
bens, os seus feitos distintivos.

De acordo com Casey e Hernández 
Franco (1997: 15), a família era um con-
ceito plástico, já desde antes de meados 
do século XVII, quando “os registos de ba-
tizados começaram a ser disponibilizados 
desde os avós”, onde a pertença a uma 
linhagem concreta dependia, em gran-
de parte, da tradição oral. Segundo os 
mesmos autores, nas condições da so-
ciedade pré-industrial, é absolutamente 
crucial dar ênfase à parentalidade em 
“casa alheia”, pois o próprio Rei Alfonso X, 
o Sábio, indicava que “criar alguém dentro 
de casa, sendo parente ou não, é uma das 
melhores ações que um homem pode fazer 
a outro”, e que o beneficiado “deve hon-
rar aquele que o criou em todas as coisas 
e tê-lo reverenciado como se fosse seu pai” 
(Casey e Hernández Franco, 1997: 15).

A própria Igreja Católica, no Ociden-
te, contribuiu, de alguma forma, para a 
importância da família na sociedade, im-
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plementando normas concretas para a 
constituição do que se poderia designar 
por “a verdadeira família” (Júnior, 2001). 
Como exemplo disso, pode citar-se a 
norma que indicava que o casamento 
deveria ser exogâmico, dificultando ca-
sos de incesto, e assegurando também 
a circulação de riquezas entre diferentes 
famílias (Júnior, 2001). Além disso, no 
final do século XI, início do século XII, 
começa a implementar-se um ritual en-
tre os prometidos, o casamento, sendo 
obrigatório a partir do século XVI, através 
do Concílio de Trento. Em geral, a esposa 
após o casamento passa a fazer parte da 
família do marido (Júnior, 2001).

Por outro lado, o conceito de “house 
societies” desenvolvido por Lévi-Strauss, é 
bastante relevante na sociedade medie-
val, onde o parentesco pode não ser bio-
lógico, mas baseado nas relações sociais 
daqueles que coabitam no mesmo domi-
cílio (Lévi-Strauss, 1984; 1987; Lévi-Strauss 
e Modelski, 1999). A “Casa” é considerada 
um espaço significativo que serviria de elo 
para uma formação social entre os indiví-
duos. Por outro lado, esse tipo de relação 
poderia ser estudado ao longo das gera-
ções, já que existia um registo (símbolos, 
marcas e/ou desenhos) nos diferentes ob-
jetos pertencentes aos indivíduos (como 
roupas, material de guerra, objetos da 
casa, entre outros) (Johnson e Paul, 2016). 
Posteriormente, os indivíduos que per-
tencem à mesma Família, ou “Casa”, são 
incluídos na árvore genealógica.

O conceito de família e os rituais de 
enterramento

Se, por um lado, o conceito de fa-
mília e parentesco pode afetar onde e 
com quem um indivíduo será enterrado, 
de acordo com Harper e Tung (2012), o 
inverso é também verdade. Com efei-
to, onde e com quem um indivíduo está 
sepultado pode ser informativo sobre 
a possibilidade de parentesco entre os 
indivíduos, já que, excetuando casos de 
guerras ou epidemias, o enterramento 
de indivíduos juntos pode ser um indí-
cio de uma relação de parentesco entre 
eles, assim como, em diversos casos, de 
pertença a uma mesma família (Barrado 
e Arandia, 2009). Muitas vezes, esta per-
tença a uma mesma família estende-se 
não só aos indivíduos enterrados numa 
mesma sepultura, como àqueles enterra-
dos também na mesma necrópole. 

Desta forma, o estudo dos rituais fu-
nerários, associado ao estudo genético 
para a determinação de possíveis rela-
ções de parentesco, pode ser muito útil 
também a outros níveis sociais, já que a 
determinação da pertença a uma dada 
“família”, “casa”, ou “linhagem” pode ser in-
dicador de certos benefícios e responsa-
bilidades associados a esse status, como 
a “herança de terras ou animais e a obriga-
ção de cuidar deles adequadamente” (Har-
per e Tung, 2012: 247). Portanto, os rituais 
fúnebres funcionam como uma identi-
dade tanto do falecido, como da pessoa 
que sepulta, já que na maioria dos casos 
fá-lo-á de acordo com uma cultura con-
creta. O estudo das cerimónias fúnebres 
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assenta fundamentalmente na tradição 
oral, assim como, em registos escritos, 
onde esta prática é descrita de acordo 
com a tradição familiar e/ou de uma de-
terminada sociedade.

Nas sociedades pré-históricas oci-
dentais, como a do Neolítico ou da Idade 
do Bronze, o estudo do ritual funerário, 
o tipo de enterramento, ou cremação, e 
as possíveis relações entre os indivíduos 
centram-se em regiões geográficas espe-
cíficas, dada a falta de informação escrita 
que permite determinar se um determi-
nado procedimento era comum a várias 
localidades, ou típico de uma determina-
da comunidade. Na maioria dos casos, 
esses estudos são realizados por equipas 
especializadas de arqueólogos e antro-
pólogos (Stojanowski e Schillaci, 2006), 
que, por meio de diferentes objetos en-
contrados e tipologias de enterramento, 
abordam diversas questões relacionadas 
a possíveis redes de parentesco (Alt e 
Vach 1995; 1998; Stojanowski e Schillaci, 
2006). Subjacente a estas análises está a 
ideia de ampliar a compreensão da or-
ganização social, já que também pode 
ajudar a esclarecer as divisões sociais e 
as relações internas e externas dos indi-
víduos que povoaram um determinado 
território (Gibaja, 2003; 2004; Harper e 
Tung, 2012; Gibaja et al., 2017). No en-
tanto, se por um lado é possível que dois 
indivíduos enterrados juntos pertençam 
à mesma família, também é possível que 
não haja relação biológica entre eles. Os 
estudos moleculares, especificamente 
a análise de DNA (ácido desoxirribonu-

cleico), são utilizados com o objetivo de 
identificar relações de parentesco dentro 
de uma mesma sepultura ou necrópole 
(Keyser-Tracqui et al., 2003; Le Roy et al., 
2016), uma vez que disciplinas como a 
Antropologia física não permitem es-
tabelecer nem determinar informação 
relevante sobre parentesco biológico, 
comparativamente com a resolução 
dada pelos estudos genéticos. Por outro 
lado, é também de realçar que só o es-
tudo genético de uma população permi-
tirá determinar que dois ou mais indiví-
duos não estão biologicamente relacio-
nados. Tal é particularmente relevante 
em casos onde existem registos, escritos 
e/ou orais, que indiquem uma possível 
relação entre eles, como por exemplo a 
inscrição numa lapide funerária. Tal foi 
observado no estudo apresentado por 
Gamba et al. (2011), onde a investigação 
arqueológica parecia apontar para uma 
relação de paternidade entre um adulto 
e dois infantis, e o estudo genético des-
cartou por completo qualquer parentes-
co próximo. O estudo de uma sepultura 
múltipla, onde o estudo genético indica 
uma total ausência de parentesco próxi-
mo, ou qualquer tipo de linhagem bioló-
gica comum entre os indivíduos enterra-
dos, abre, sem dúvida, outros caminhos 
de investigação. Hipóteses como guer-
ras, conflitos, doenças e epidemias, ou 
casos de adoção, são exemplos de casos 
onde, em princípio, a análise genética se-
ria útil para confirmar a ausência ou não 
de parentesco entre os enterrados.
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A análise genética aplicada ao estudo 
histórico de relações de parentesco

Existe um amplo espectro de ques-
tões históricas, antropológicas e arqueo-
lógicas que a análise genética pode 
ajudar a orientar e, em alguns casos, a 
responder. Exemplos disso são o estudo 
filogenético de plantas, pesquisas sobre 
a origem biogeográfica e movimentos 
populacionais, a determinação do sexo 
molecular, inclusive em indivíduos neo-
natais e crianças (Mulligan, 2006), a de-
terminação de anomalias cromossómi-
cas, tanto estruturais como numéricas 
(Roca-Rada et al., 2022), ou relações fami-
liares entre indivíduos enterrados juntos 
ou separados.

De acordo com Johnson e Paul 
(2016), os estudos arqueológicos de pa-
rentesco refletem o crescente interesse 
em compreender, ao longo da História, 
o que significa o conceito de “família”, 
e se os seres humanos mantiveram os 
mesmos rituais e conceitos sociais ao 
longo das diferentes gerações (Johnson 
e Paul, 2016). Segundo estes autores, há 
um “encanto” com os “enterros familiares” 
arqueológicos, já que a imagem de um 
(pequeno) grupo de indivíduos, sepulta-
dos e interpretados como uma “família”, 
parece captar de imediato a atenção da 
sociedade atual, como consequência de 
empatia e comportamento semelhante 
entre sociedades separadas no tempo 
(Johnson e Paul, 2016). 

Outro âmbito de estudo atual da ge-
nética aplicada à Arqueologia e História 

reflete-se na investigação de conflitos 
bélicos passados, por exemplo, em casos 
de soldados cuja identificação era desco-
nhecida, ou vítimas de crimes de guerra 
e/ou tortura; nestes casos, o estudo ge-
nético adquire um papel preponderante 
(Hummel et al., 1999; Friš et al., 2019; Go-
mes et al., 2019; Obal et al., 2019; Palomo-
-Díez et al., 2019; Marshall et al., 2020).

Historicamente, existem inúmeros 
casos onde a utilidade do estudo ge-
nético foi reconhecida. Para dar alguns 
exemplos, o caso de Abraham Lincoln 
(McKusick, 1991), o suposto filho escravo 
de Thomas Jefferson (Foster et al., 1998), 
a análise dos supostos restos humanos 
de Jesse James (Stone et al., 2001), a do 
suposto filho de Luís XVI da França, ou 
a de Luís XVII da França (Jehaes et al., 
1998). Uma das contribuições mais divul-
gadas da análise genética, em amostras 
particularmente degradadas, foi a identi-
ficação dos membros da família real rus-
sa Romanov, através da análise dos ca-
dáveres encontrados numa vala comum 
(Gill et al., 1994; Gilgenkrantz, 2009). 

Finalmente, o estudo do genético e 
a sua contribuição nas possíveis hipóte-
ses de parentesco e/ou família, mesmo 
quando parece não existir qualquer evi-
dência, também é de grande interesse. 
Por exemplo, uma mulher morre com 20 
anos de idade, deixando um filho recém-
-nascido. Este indivíduo morre 50 anos 
depois, sendo enterrado ao lado da sua 
mãe. Do ponto de vista arqueológico e 
antropológico, pode-se determinar que 
os enterramentos não foram simultâ-
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neos. Além disso, pode-se também sa-
ber que o homem seria mais velho que a 
mulher no momento da sua morte. Não 
havendo qualquer tipo de registo escri-
to ou oral, poder-se-ia pensar que não 
existe qualquer tipo de parentesco entre 
ambos os indivíduos, dada a diferença de 
idades, ou mesmo que o homem seria o 
pai da mulher. No entanto, a análise ge-
nética, sem qualquer informação a priori 
(por exemplo, sem acesso a idades, ou 
aspetos morfológicos de degradação 
esquelética), permitiria verificar, ou pelo 
menos propor, várias hipóteses de pa-
rentesco, incluindo a de maternidade. 

A importância da escolha da amostra 
biológica e da técnica de análise utilizada

Num estudo genético aplicado à 
História ou Arqueologia, as amostras 
biológicas de eleição são os ossos e/ou 
os dentes, dada a sua resistência face à 
passagem do tempo. No que diz respei-
to à amostra de tipo dental, quando sem 
fissuras ou cáries, foi considerada por vá-
rios autores como a melhor amostra para 
análise de DNA em amostras degradadas 
e/ou antigas (por exemplo, Adler et al., 
2011; Higgins e Austin, 2013; Palomo-
-Díez, 2015), atribuindo ao esmalte a 
capacidade de manter uma maior inte-
gridade do dente e, consequentemente, 
de seu material genético. No entanto, es-
tudos posteriores, por exemplo, de Han-
sen et al. (2017), compararam a eficiência 
dos dentes e ossos, focando a análise 
num osso específico – a porção petrosa 

(Pars petrosa) do osso temporal (Hansen 
et al., 2017). Concluem que ambas as pe-
ças, dentes e porção petrosa, permitem 
obter resultados muito bons e confiá-
veis, embora, no geral, a porção petrosa 
do osso temporal tenha proporcionado 
uma maior eficiência. Estudos recentes, 
como de Gallego-Llorente et al. (2016), 
Pilli et al. (2018), Gonzalez et al. (2020) ou 
Gomes (2020) apontam o osso petroso 
como aquele que oferece melhores re-
sultados aquando da análise genética. 

A porção petrosa é um tipo de osso 
bastante compacto, localizado numa 
área que, em princípio, não seria afetada 
pela atividade física do indivíduo, pelo 
que não se deveria observar um desgas-
te ósseo significativo associado à idade 
e/ou sexo do indivíduo. No entanto, a 
sua análise poderá, em determinados 
casos, implicar a destruição total ou par-
cial do crânio, o que pode dificultar a sua 
obtenção, principalmente em amostras 
depositadas em museus, ou associadas 
a casos forenses. Por outro lado, outro 
ponto negativo da análise da porção 
petrosa é o facto do rendimento estar 
diretamente relacionado com o proces-
so de extração. Se a fratura e/ou corte 
do osso não for realizada em condições 
de esterilidade absoluta, a porção ex-
posta pode ficar comprometida, devido 
à possível contaminação com material 
genético presente no ambiente. Por esta 
razão, sempre que possível, recomenda-
-se o envio de todo o osso temporal para 
o laboratório de genética, adaptado à 
análise de amostras críticas, para que a 
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porção petrosa possa ser cortada em 
condições estéreis controladas.

Finalmente, Gomes (2020) indica 
que a obtenção de resultados a partir 
de amostras ósseas parece não estar di-
retamente relacionada com a idade do 
indivíduo a partir do qual se obteve a 
amostra, mas sim com a forma como o 
material genético foi ou não preservado. 
Na mesma análise, estudaram-se outros 
ossos humanos, tais como uma falange 
proximal e duas falanges médias de um 
indivíduo do século XX, uma clavícula 
e uma costela, ambas neolíticas, assim 
como, por exemplo, uma vértebra e uma 
possível tíbia medievais. Todas as amos-
tras demonstraram, uma vez mais, que 
não é a antiguidade, mas sim a correta 
preservação da amostra biológica que 
permite obter perfis genéticos, tanto 
de DNA mitocondrial, como de DNA 
nuclear (Gomes, 2020), sendo que um 
dos factores fundamentais que interfe-
re nesta adequada preservação são os 
factores ambientais. Concretamente, um 
ambiente seco desértico, frio ou quente, 
favorecerá uma melhor preservação do 
material genético. 

No que diz respeito às amostras den-
tais, por estarem protegidas pelo esmalte 
e pelos ossos da mandíbula (dentes infe-
riores) e maxilar (dentes superiores), ge-
ralmente, são menos propensas a fratu-
ras. O desgaste observado tende a estar 
relacionado com o tipo de dieta, pato-
logias, algumas profissões, assim como, 
com a idade do indivíduo (Palomo-Díez, 
2015; Gomes, 2020).

Outro ponto importante é a relação 
entre a idade do indivíduo e os resulta-
dos genéticos obtidos. Nos estudos rea-
lizados por Gomes et al. (2015a; 2015b; 
2015c; 2020) não foram observadas di-
ferenças comparando indivíduos de di-
ferentes idades, obtendo resultados sa-
tisfatórios, tanto a nível de DNA nuclear, 
como de DNA mitocondrial, em todas as 
faixas etárias estudadas, concluindo que 
não é a idade do indivíduo no momen-
to da morte que condiciona a obtenção 
dos resultados genéticos. Uma vez mais, 
são as condições de armazenamento e 
conservação da amostra que determi-
nam o sucesso da análise genética.

Uma técnica inovadora – técnica de extração 
de DNA não destrutiva 

No caso da análise de amostras ós-
seas ou dentais, um dos problemas mais 
assinalados é o protocolo de extração. 
Na maioria dos casos de extração de ma-
terial genético a partir de amostras de 
âmbito arqueológico e histórico, os pro-
tocolos tradicionais implicam a destrui-
ção parcial ou completa da amostra (por 
exemplo, Siriboonpiputtana et al., 2018; 
Kontopoulos et al., 2019; Emmons et al., 
2020), através de, por exemplo, pulveriza-
ção. No artigo publicado por Gomes et al. 
(2015c), propõe-se a adaptação e otimi-
zação do protocolo de extração destruti-
va tradicional, permitindo a recuperação 
física do osso ou amostra dental, assim 
como, uma extração completa e eficien-
te de DNA. Nesse estudo, a partir de cada 
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indivíduo foram sempre estudadas duas 
amostras, uma com a técnica destrutiva 
tradicional e outra com a nova técnica 
não destrutiva. O objetivo da dupla extra-
ção, além de cumprir um dos critérios de 
autenticidade, permite comparar ambas 
as técnicas e avaliar os resultados obtidos 
com a técnica não destrutiva que se pre-
tendia adaptar. Os resultados prelimina-
res publicados por Gomes et al. (2015c) 
demonstram, pela primeira vez, as mu-
danças realizadas na técnica de extração 
de DNA não destrutiva. Não foram obser-
vadas diferenças nos resultados entre as 
duas extrações ao nível do perfil genético 
obtido (Palomo-Díez et al., 2019). Por ou-
tro lado, este artigo também documen-
ta as alterações visuais que as amostras 
sofreram antes e após o processo de ex-
tração não destrutiva de DNA, sendo as 
alterações mais significativas, a perda de 
volume e cor observadas. Tal como expli-
cado por Gomes (2020), a principal van-
tagem na implementação da técnica não 
destrutiva é a preservação da integridade 
física da amostra, já que, por exemplo, a 
aplicação deste protocolo num dente 
sem fissuras, permite terminar a análise 
mantendo o dente intacto.  

Informação preliminar arqueológica das 
necrópoles Alto Medievais estudadas

A investigação realizada teve como 
objetivo principal entender se existia 
alguma relação entre o número de indi-
víduos enterrados em cada sepultura, a 
forma de enterramento e a existência de 

parentesco biológico entre os indivíduos 
enterrados. Os resultados genéticos en-
contram-se na tese de doutoramento de 
Gomes (2020).

A necrópole Alto-Medieval de Can Gambús 
– 1 (séculos VII-VIII, Sabadell, Barcelona, 
Espanha)

A necrópole de Can Gambús-1 (Sa-
badell, Barcelona, Espanha) é um exem-
plo de uma vila do período visigodo, 
com uma necrópole na proximidade, 
utilizada durante aproximadamente três 
séculos. Tanto a vila, como a necrópole 
foram alvo de escavações no passado, 
tendo-se encontrado 35 túmulos, com 
37 indivíduos (Roig et al., 2010; Roig, 
2015). De acordo com os responsáveis da 
escavação, o espaço funerário apresenta 
uma distribuição mais ou menos ordena-
da das sepulturas, com dois sectores di-
ferenciados espacial e cronologicamen-
te. Nenhum dos indivíduos enterrados 
possuía material arqueológico associado, 
exceto um túmulo (indivíduo 393), den-
tro do qual foi encontrado um pequeno 
jarro de cerâmica na zona da cabeça. De 
acordo com Roig e Riera (2011) este tipo 
de práticas funerárias seguem os costu-
mes hispano-romanos da região.

No que diz respeito ao espaço da 
necrópole, este não era um privilégio de 
toda a comunidade. Tal foi demonstrado 
pela descoberta de 7 indivíduos enterra-
dos naquilo a que se designaram como 
“depósitos anómalos”, locais como anti-
gos poços de água, ou antigos depósitos 
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de lixo doméstico e/ou de depósito de 
animais, sem nenhum tipo de tratamen-
to funerário, como observado com o in-
divíduo 94, ou indivíduos I e II-374 (Roig, 
2015; Gomes, 2020).

Os depósitos humanos anómalos na 
necrópole de Can Gambús-1

Estas estruturas “anómalas” verifi-
cam-se por toda a metade norte da ne-
crópole, entre outros silos de fases ante-
riores. Por exemplo, no silo E94, onde se 
encontrava o indivíduo 94, os investiga-
dores descrevem uma sequência única 
de sucessivas deposições diacrónicas 
(Roig, 2015). Outro exemplo é aquele en-
contrado no poço de água (E374). Uma 
vez que o poço foi abandonado, pôde-
-se observar uma sucessão de dois indi-
víduos lançados em distintos momentos. 
De acordo com a descrição dos investi-
gadores, “num nível mais baixo, com mais 
de 3 metros de profundidade, (…), foi do-
cumentado um adulto do sexo masculino 
(indivíduo I-374) atirado junto com vários 
animais mortos em conexão anatômica: 
dois cães, dois gatos e três leitões domés-
ticos, todos formando um único conjunto 
(…). Por cima dele, verifica-se que atiraram 
terra juntamente com lixo doméstico (…). 
Posteriormente, e a uma profundidade de 
cerca de 2,25 metros da abertura do poço, 
foi lançado um segundo indivíduo jovem 
do sexo feminino (indivíduo II-374), neste 
caso lançado de cabeça para dentro do 
poço, permanecendo nesta característica 
posição”(Roig, 2015: 277-279).

Após as primeiras observações, pro-
puseram-se algumas hipóteses prévias 
ao estudo genético. Concretamente, que 
os indivíduos enterrados nestas estrutu-
ras seriam estrangeiros; não estariam ba-
tizados e/ou teriam sido excomungados 
da comunidade; teriam cometido algum 
tipo de delito; ou ainda, que pudessem 
ser escravos.

O estudo desta necrópole visigo-
da teve como objetivos, por um lado, 
verificar se os indivíduos enterrados na 
mesma sepultura e na mesma necrópo-
le estavam biologicamente relacionados 
entre si, assim como, verificar se existia 
alguma relação entre os indivíduos en-
terrados nos designados “depósitos anó-
malos” e os indivíduos sepultados na ne-
crópole visigoda. 

A necrópole Alto-Medieval de Galligants 
(século VIII, Cataluña, Espanha)

A necrópole alto-medieval de Galli-
gants (Girona, Espanha) foi descoberta na 
escavação arqueológica de 2015-2016, 
durante a reabilitação de um edifício na 
região. Documentou-se um pequeno ce-
mitério cristão com 13 túmulos, datados 
entre a primeira metade do século VIII e 
o final do século X. À partida, e apesar de 
serem da mesma fase cronológica, obser-
vou-se que 8 dos túmulos tinham uma 
tipologia diferente das restantes sepul-
turas cristãs. A disposição dos indivíduos 
não era em decúbito dorsal, mas em de-
cúbito lateral, voltado para Leste, poden-
do ser atribuído ao período islâmico. 
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Interpretação preliminar das necrópoles 
Alto Medievais estudadas

A análise genética de alguns dos in-
divíduos encontrados nas necrópoles de 
Galligants e de Can Gambús-1 demons-
trou uma realidade semelhante. Exce-
tuando alguns casos isolados estudados 
em Can Gambús-1, todos os enterra-
mentos foram individuais, sendo possí-
vel determinar relações biológicas entre 
alguns indivíduos. Ao contrário daquilo 
que se verifica nas épocas do Cobre e 
Bronze, a realidade observada na Alta 
Idade média parece retomar algumas 
das práticas funerárias anteriores, onde 
cada indivíduo é enterrado de forma soli-
tária (Gomes, 2020). Por outro lado, as re-
lações de parentesco encontradas não se 
verificam entre os indivíduos enterrados 
de forma consecutiva. Esta observação 
leva a propor a hipótese de que os indi-
víduos eram enterrados, não de acordo 
com um padrão de parentesco biológico 
entre si, mas sim à medida que iam fale-
cendo. Tal pode ser observado nos arti-
gos publicados por Gomes et al. (2015a; 
2015b) sobre uma população medieval 
do centro de Espanha (Uceda, Castilla 
la Mancha). Neste estudo, verificou-se 
um número muito significativo de indi-
víduos enterrados de forma consecutiva, 
a maioria sem relação de parentesco en-
tre eles, excetuando uma mulher adulta 
sepultada com um feto, atribuindo-se a 
um enterramento simultâneo, possivel-
mente atribuído a uma morte durante a 
gravidez (Gomes et al., 2015b). 

Por outro lado, Rott et al. (2018) des-
crevem as diferentes práticas funerárias 
tradicionais pagãs e cristãs que são ob-
servadas neste período histórico. Apesar 
de não ser rara a observação de enterra-
mentos coletivos de mulheres e/ou ho-
mens, de todas as classes sociais, é du-
rante o período medieval europeu, com 
a expansão do cristianismo na Europa, 
que se começa a assumir que a sepultu-
ra individual é um direito, pelo que a sua 
prática se generaliza (Rott et al., 2018). 
No entanto, vários enterros coletivos si-
multâneos estão também documenta-
dos nesta época, como resultado de vá-
rias epidemias, como a designada “Peste 
de Justiniano I” (século VI, na Península 
Ibérica), ou a “Peste Negra” (século XIV na 
Europa; McCormick, 2006; 2015).

Interpretação preliminar dos enterramentos 
anómalos

No estudo genético realizado por 
Gomes (2020), onde se amplifica com 
êxito DNA mitocondrial (mtDNA), é pos-
sível determinar dois parentescos bio-
lógicos entre indivíduos enterrados na 
necrópole e nos “depósitos anómalos”. 
Porém, quando compara indivíduos en-
terrados nos “depósitos anómalos” entre 
si, não se verifica qualquer tipo de paren-
tesco, pelo menos por via materna. Neste 
caso, a quantificação indicou a ausência 
de material genético nuclear, pelo que se 
procedeu à análise de mtDNA. No caso 
deste tipo de análises é possível determi-
nar a pertença do indivíduo, seja do sexo 
masculino ou feminino, a uma determi-
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nada linhagem materna, não sendo pos-
sível distinguir entre indivíduos dentro da 
mesma linha materna, devido ao poder 
de discriminação nulo associado ao mtD-
NA (Palomo-Díez e López Parra, 2022). 

 Partindo da evidência de que os re-
sultados moleculares não descartam dire-
tamente nenhuma das hipóteses previa-
mente indicadas, a realidade é que, neste 
momento, é mais difícil justificar pelo 
menos duas delas. Por um lado, a hipó-
tese que propõe que fossem indivíduos 
escravos, é um pouco mais complexa de 
sustentar, a menos que dentro da mesma 
família houvesse alguns indivíduos es-
cravos e outros não, sendo estes últimos 
enterrados no cemitério. Os servi men-
cionados na legislação visigoda, seriam 
uma população escrava, sendo também 
mencionados nos cânones dos concílios 
de Toledo, sendo a sua existência tam-
bém reconhecida como herança do mo-
delo romano (Arsuaga e Viso, 2019). Por 
outro lado, a ideia de que os indivíduos 
encontrados nos poços e/ou depósitos 
de lixo fossem estrangeiros, levanta tam-
bém muitas incertezas, já que, pelo me-
nos por via materna, não se encontraram 
evidências de linhagens marcadamente 
estrangeiras estudadas nos indivíduos 
enterrados nos “depósitos anómalos”, pelo 
que os indivíduos seriam “tão estrangeiros” 
quanto os enterrados na necrópole.

Poder-se-ia propor a hipótese da 
reutilização das sepulturas do cemitério, 
onde após um certo tempo, os restos 
ósseos poderiam ser removidos para dar 
lugar a outros falecidos, parentes ou não. 
No entanto, esta hipótese apresenta al-

gumas contradições. Em primeiro lugar, 
tratando-se de uma aldeia visigoda, é 
muito provável que já fizessem parte das 
primeiras comunidades cristãs da Penín-
sula Ibérica, pelo que o abandono de uma 
pessoa falecida no lixo/poço poderia ser 
considerado como a profanação de cadá-
ver. Em segundo lugar, se esta hipótese 
for confirmada, seria de se esperar encon-
trar um número muito maior de indiví-
duos lançados nos designados “depósitos 
anómalos”. Finalmente, se o propósito de 
“atirar” indivíduos para dentro dos “depósi-
tos anómalos” fosse reutilizar as sepulturas 
do cemitério cristão, seria esperado uma 
acumulação não relacionado de ossos, ou 
seja, que em cada nível destes depósitos 
se verificasse uma mistura indiscriminada 
de ossadas humanas, e não esqueletos 
perfeitamente individualizados.
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